
 

 

 

 

Processo A-2025-403-LP 

 

O processo arbitral analisou um acidente de viação ocorrido numa rua estreita de sentido 

único, onde o condutor, ao tentar fazer marcha-atrás para sair, embateu com a lateral 

esquerda num poste e com a lateral direita num muro, danificando o retrovisor. Como 

consta no documento: “Ao fazer a manobra de marcha atrás embateu de raspão com a 

lateral esquerda no poste e com a lateral direita no muro danificando o retrovisor.” A 

participação foi feita à seguradora ao abrigo da cobertura de “choque, colisão e 

capotamento”, sem franquia. 

Após a peritagem, a seguradora apenas assumiu os danos da lateral esquerda, alegando 

que o retrovisor danificado resultaria de outro sinistro, posição que não fundamentou. A 

testemunha da seguradora confirmou apenas que não assumiram o dano no retrovisor, 

sugerindo nova participação, sem justificar a decisão. O tribunal considerou que a 

seguradora não apresentou prova que sustentasse a recusa e que o acidente, tal como 

descrito, se enquadra integralmente na cobertura contratada. 

Com base nas condições da apólice e na prova produzida, o tribunal julgou a reclamação 

procedente e condenou a seguradora a pagar o valor correspondente à substituição do 

retrovisor, afirmando: “julgo a Reclamação procedente, condenando a Reclamada a 

pagar [...] a quantia [...] respeitante à substituição do retrovisor.” 

 


